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Instituições de Previdência
C om  êste titulo acaba de 

publicar-se um interessan
tíssimo opúsculo de p ropa
ganda  social, que bem 
merece ser lido com devida 
atenção e recolhidam ente 
m editado .

O cupa-se  o opúsculo da 
noção da preyidência soei 
al; do mutualismo na anti
guidade; das m odernas  
assoçiaçoes de previdência 
hum anitária  e dos ezem
plos prodigiosos em defeza 
do principio mutualista.

Assim, o magnifico li
vrinho dem onstra  o seguin
te:

Em 1896 ezistiram em 
França 7:696 sociedades de 
socorros m útuos, ab ran 
gendo 1.069:783 sócios 
(2,66 °[0 da população). As 
receitas eram  en tão  de 
24 277:513 francos, ou sej;a 
na nossa moeda, ao par, 
4 370:000^00 escudos, 
as despezas 2! .0.42:55 
francos, e os fundos de 
reserva  eram 73.oc 0:000 
de francos, ou sejam con
tos i3 :i40 . Refere ainda o 
estado de desenvolvimento 
do mutualismo na Bélgica, 
Itália e bem  assim na 
A lem anha onde as leis de 
seguro  obrigatório  deram  
ao sagrado principio m u
tualista um, increm ento 
assom broso.

Depois de apresentar 
outras, dem onstrações irre
futáveis de benefícios pro- 
digalisados pelo. mutualis
mo, o admiravel opúsculo 
diz estas tristes  verdades:;

chava o dezenho de um 
lindo cãozinho:

«Amo bastante os ani 
maes, particularm ente c 
cão e mais particularm ente 
ainda a cadelinha cuia i- 

vereis im pressam agem

fa lta  da m ais s inge la e tuais | ,- 
ezeq ú ive l precaução .

^Porque não havem os de edu 
car-nos na E s c o la  da  P re v id ê n 
c ia ?  P o rq u e  não havem os de n e s t e  postal  
precaver-nos con tra  o in fo rtún io , ~  t r ; , tP 7 f l n ~ n  -
a que todos estam os su je itos, a j  , , •
co lhendo nos a um a assooiação do  dedicado ai tlSta se 
como aquelas a, que vim os alu- Y ÍS S e  Como CS por  êste 
dindos?» a t ra zad inho  P or tuga l  se

procede, se fala e se pensa
Ezemplifiea depois as no que aos cães diz res-

v an tag en s  do Monte-pio a  peito.
Reforma , instituição de. Aqui tem os nós, por 
previdência fundada no ezemplo o sr. E duardo  Du- 
Porto  em 1904 e cujo a r te a eserever com desu- 
fundo de pensões atinge elevação  no  Jornal 
já  ôje u m a  sorna elevadtssH de Canjauhede con t ra  o 
ma, adm irando a boa or* péssimo estado em que,  
ganização e escrupulosis- em 1909, se encontravam  
sima adm inistração d esta as cadeias portuguezas, 
colétividade que, n um  meio fru to  principalmente do  
indiferente ou hostil _ a  falso ponto de vista em 
esta fórm a de previdência, nos çol.ocácnos para
e com um  pequeno n úm ero  apreciar os crimiaozos e o 
de socios, no curto  espaço-, crime e da falsa orientação 
de pouco mais de onze anos sob re  o direito de punir, 
em  a sua ezistencia con- obs tan te ,  na  m esm a

solidada çom o  fund©, carta, s. ex.*; ocupa-se dp 
efetivo de perto  de duzen- perigo da raiva, (que 
tos e cincoenta contos, g rande  ninguém nega), e 
E’ re la tivam ente  muito, e como qualquer noticiarista 
adm iravel; mas, e pou- bara to  conclue exclaman- 
quissimo pan i o que con- do: — g u e r r a  á canzoada! 
vem á  sociedade poi tu- Q ue pena. é> s.. ex .a não
gueza. _  ̂ se Manter, falando nos ani-

O  precioso opúsculo maes d0e?iles, no me
Instituições de 1ê l‘ elevado ponto de vista em

que se colocou, para falar 
no honrem deliquente. 

ualismp* poe em  eyiden-:. Assim como 0 criminoso, 
cia incontestável e ínsofis- n^0 ^ unico responsável 
u-iavel os eno im es beneli- seu crime, assim tam- 
eips que tem  pi estado e ^ em Q cs0 ra jVoso o não é 
vem  a p res ta r  no fu turo  o da SU3 j oença . Em vez cie 
Monte-pio a Rejo? ma, que esc]am ar— guerra  á caq- 
•em u m a & rg a ra m ií iç aç a o  ?oafja -  d igam os antes:- 
santo^ na metrópole corpo fóra com a indolência, coni

estão sendo adquiridos rç ta  do. aum ento  de po,pu- 
para  substituir o velho e lação. Não é isso que se
horrivel bolo venenozo, da 
do onde  e çom o calha sem 
a m enor consideração pe 
los sofrimentos dos ani 
maes e sem o mais pequeno 
respeito pela educação 
moral da infancia.

L .  A .  S ,  
----------------------------- -

Yaníagena í).a flepublica

dênçia» enum éra  as altis 
simas van tagens  do m u

n a s  i l h a s ,  e  fa z .  um. a p ê lo  ja p r e g u i ç a  e com o  d e s le i-
« In fe lizm en te  em  Po rtu g a l,, o 1 a  t o d o s  O S  p o r t u g u e s e s  p a -  
díi-íio d.e previdência, está  m u ir J t?a C(» - -1espir

tissim o longe d ’essa genera lização  
e intensid,a;<Ae que exp licam  a 
próspera, e m arav ilhosa  prospe- 
yidade das assoçiaçoes que o 
to rnam  efétivo  e -de grandiosos 
resu ltados em certos paiz.es, como 
a F ra n ç a , a Ita.lia , a A lem an h a , a 
p in a m a ro a , a In g la te rra ,, os. 
E s tad o s  Unidos, da Am érica,, etc.

M ilh a re s , ip ilb$es de ind iv iduos 
v iv e m  11a absoluta im p rev idênc ia . 
Q ue cada um in te rrog ue  a sua 
m em ória , re ve ja  o seu passado 
e consulte a sua çonscieneia , e 
encontrará  como causa. efic iente 
de desastres e desven tu ras sofri 
d.os e m uitas vezes irrem ed iá ve is , 
a sya  im previdencia., a sua incú 
r ia ,  0 desprezo pel.o futuro,, a

xo.
r a  q u e  s e  . p s e r e v a m  n a  '  S J  ;
beneficente instituição, que ; d fejti a ; ,
e o meio ehcaz de se asse-.. - , • „  ', . que nao deixam que seg u ra r  0 seu bem esta r  n a  M ^
velhice e 0 das, suas. viu-..' 
vas  e filhos,

------------■̂ 5̂ -------------
FALAR DOS CÃES

J. Meay, p in tor de no-, 
m eada, convidado pela re- 
dáção  de Les Anna les a 
.emitir a sua opinião a res
peito dos animaes. disse 

; n’um postal era que se a-.

procure  limitar a incon
siderada multiplicação dos 
cães, e que uma vez nas
cidos e crescidos, não se 
obriguem os donos a tel-os 
no resguardo , não fingi
do, que deve ser, e que pa
ra os. e rrantes  se. não adó: 
tem os m odernos  proces
sos de extinção, ao mesm o

Concluím os por çhzer no 
nosso artigo an teceden te  

pa ra  obterm os uma 
Republica que não seja só a 
lisboeta, precisávamos pri
m eiram ente  de çds&:ar o. 
povo e já não é sem tempo 
que tem os de começar. A  
primeira brécha ha de ser 
pelo analfabetismo que ain
da se conserva entrinchei
rado a 70 por cento de pro
fundidade na sociedade 
portugueza.

t  preciso, com o medida 
de salvação pública, que o 
povo ajude apolirosbancos 
das. escolas d.o paiz a quem 
paga  para lhe dar instru
ção e educação.

É preciso que acabem  os 
discursos e os. artigos nos 
jornais, mais ou menos d e 
feitos eleituraes, pa ra  se. 
atacar pela intervenção d’u- 
ma terapeutiça  enérgica 
esse cancro do analfabetis
mo em Portugal! Um can
cro  e uma vergonha!.

Experimente-se o radio 
ou um raio contanto  que 
isso desapareça! E se ain 
da. não desapareceu, ou fi
cam reduzidos a metade, 
é porque a Republica ainda 
não com preendeu, o seu 
papel quando no, seu p ro 
gram a dizia: que era para 
Qspequeninosf&acú§$uz-ss. 
tudo ã instrução do povo 
que sem isso a Nação n |o  
poderá subsistir. /Vinguem 
quer ter relações com igno
rantes  que a inda estão a 
par da Turquia e da Bulgá
ria! É certo, já aqui o dis
semos, que a Republica não 
tem descurado a instrução, 
mas no g ran d e  núm ero  de 
escolas priniarias por pro
ver, isto q, criam-se as es
colas e nã.o ezistem os pro-

observa» infelizmente.
Aqui d en tro  d.e casa ha 

t :5oo crianças em  idade 
escolar e se.m escolas, e 
assim por esse paiz. fóra! 
Muitas crianças nã.o vão ás 
esçoias porque não t.êem 
vestuário^ ou tras  freqiu.en- 
tam  a esçola mas não fa» 
zem ezam e porque não tè=- 
em vestuário para  se apre.» 
sentarem^.

Senh,or Presidente da 
Republica, senhores minis
tros, senhores, senadores, e. 
deputados, acy.d.i c o m  pro-^ 
vid.en.ci.a.s a êste estado de 
coisas e sereis benem éritos  
e o povo agradecerá, a li
bertação  d a s t r é v a s d a íg n o  
rancia! O  povo portuguex, 
não pre tende, senhores, que 
he conferis o g ran d e  dou

tor. v
O  povo, sim, q u e r  feaber 

ao menos lêr e escrevêr o 
seu nome para podêr  ezer
cer o sagrado direito do 
voto e não continuar a ser 
equiparado aos  menores e 

|in ter ditos!; O  povo quer, 
«emfim, ob te r  com o ha de 
ezercer os seus direitos e 
correspondentes deveres, 
jsem, precisar de procura- 
|do res f

J .  M ad u re ira  C h aves .

fèom en iarios &  M otic ias
Os. IK .eb elad o s d c  It r a g a

A  a R e p u b lic a » , em  brilhautis- 
sim ps. a rtigos assim  epigrafados, 
tem chegado forte e feio aos e- 
v,oluçjou!Stas d.a 0E vo lu çã o  .R e 
pub licana» , de B ra g a , que decla
ra ram  não concordar com  a pa-. 
t.riotica atitude  do sr. d r. A uto-, 
nip -Jrtosé d !A lm e ida .

M as , os de B ra g a  pouco ou 
nada tizeram  em com paração 
cotn 0 que cá  tizeram  os evolu-, 
cicuiistas d’aqu i. C á  rasgaram  e 
p izaram  aos pés 0 re tra to  do sr. 
d r. A nton io , Jo s é  d ’A lm e id a , en 
cheram -no de in jú ria s  e em  • te 
leg ram a . dec la ra ram  dissolvidos. 
0 centro, e as com issões politicas. 
locaes. A g o ra , em L isb ô a , dizetn- 

evolucionistas^ e por aqui d i
zem do partido , d.o chefe, do go- 

êruo, dos. m in istros aquilo  que 
toda a .g en te  ouve e saue.

!Kza«*Te§, d e  g ra u .
P a ra  ezame d.e grau  re»-

tem po baratos, cómodos.! fessores nem os edificios! 
e suav.es, que em todos, os É preciso que o núm ero  de 
paizesrealmente civilizados escolas cresça.na r,azão di-

querera.m já, n ’este concelhu, da- 
./.enove aiunos e onze a lunas, 
sendo ao todo tr in ta  os alunos ds 
am bos os sexos que farão ez<tyj}$_ 
d.e 2„.° g rau  n ’esta v ila ..



a O  D O M I N G O

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA
S e s s ã o  o r d l s a c S a  d e  S S  

d o  e o r r e o t e

Sob a  presidencia do ci
dadão  Joaquim  Maria G re 
go rio  e estando presentes 
os veriadores cidadãos An
tonio Cristiano Saloio, Joa
q u im  T avares  C astanhei
r a  Sobrinho e José da Silva 
Lino Vareiro, depois de 
lida e ap rovada  a acta da 
sessão an terior, foi dado 
conhecimento do seguinte 
expediente:

Oficio do sr. sub-delega- 
do de saúde d ’este concelho 
pedindo que seja assegura
do o fornecimento de soros, 
criando se um  depósito n 'es
ta  vila e ou tro  em C anha , 
conform e o disposto no a r
tigo 2,° do decreto de 7 de 
m arço  de 1911;

T eleg ram a do Secretario 
Geral Interino do Ministé
rio  da Instrução pedindo 
que nos term os do artigo  
i 3 do decreto núm ero  2449 
de 16 de junho últino lhe 
seja enviada um a relação 
nom inal dos alunos para  
ezame de 2,0 g rau  e decla
ração  de que se responsa- 
bilisa por m etade das des
pezas;

Oficio dos professores 
oficiais e pariiculares do 
concelho enviando a  rela
ção  dos alunos que apresen
ta m  a ezame do 2,0 g rau ;

Oficio da professora ofi
cial do sexo masculino da 
vila de C anha , pedindo sub
sidio de renda da casa;

Idem da professora ofici
al do sexo feminino da mes
m a  vila, sobre o mesm o 
assunto ;

Requerim ento  de Anto
nio da  Silva pedindo au to 
risação p a ra  colocar um a 
g rad e  de fèrro no coval de 
B ernardino  Cândido;

Oficio da C am ara  Mu
nicipal de Alcochete, pedin
do  autorisação pa ra  serem

sujeitas ao júri do ezame 
do 2.0 g ra u  n ’esta vila as 
crianças d ’aquele concelno;

Idem da Associacão de 
Classe dos Trabalhadores 
Rurais d ’esta vila pedindo
o aum ento  de dez centavos 
nos salários dos traba lha
dores que vieram  fazer ser
viços camararios;

Idem da Administração 
do Concelho de Alcochete 
sobre  a questão de farinha;

Participação do fiscal aa  
casa de venda do peixe con
tra  Nicolau Fernandes Fer 
ra lhão, por desrespeito e 
desobediencia;

Foram  tom adas as se 
guin tes  deliberações:

Estudar o assunto  do ofi 
cio do sr. sub-delegado de 
saúde comunicando-lhe des' 
de já que a farmacia G irai 
des é n ’esía vila a deposi 
ta r ia  dos soros, segundo o 
conhecimento que a cama 
ra  tem;

Satisfazer 0 pedido no 
te legram a do Secretario In 

' terino do Ministério da Ins
trução;

Deferir o requerim ento  
de Antonio da Silva;

Deferir o pedido no ofi 
cio da C a m a ra  Municipal de 
Alcochete;

Deferir o pedido n o  ofi
cio da A s s o c i a ç ã o  de Cias 
se dos T rabalhadores  Ru
rais, d ’esta vila;

Deferir a o  s o l i c i t a d o  n o  
o f i c io  do. A d m i n i s t r a d o r  d o  
c o n c e lh o  d e  A l c o c h e t e ;

Remeter pa.ra juizo a 
participação;

T om ãr na  devida consi 
deração a restan te  corres
pondencia;

Publicar editais in tim an
do as pessoas que teem 
grades  nos covais das pes
soas de familia no cemite
rio a m andal-as p in tar até 
i 5 de agosto  sob pena de 
procedimento por parte  da 
cam ara , em conformidade 
das pos tu ras  respétivas.

■ C O F R E  P E E O L 4 S

O  a n i v e r s a r i o  d ’ <© !>©- 
n s lo g o » .
A  todos os nossos colegas r a  

im p re ssa  bera como a todos os 
co rre lig ion ário s  e am igos qne 
q u e r por escrito  quer pessoal
m ente  nos fe lic ita ram  pelo an i
ve rsa r io  d ’ eO  D om ingo» , o nosso 
m ais v iv o  ag radecim ento .

O  e a s o  d a s  a p r e e n s õ e s
Pe lo  d iré to r da po lic ia de in 

ves tigação  c rim in a l foi fe ita  co 
m un icação  ao m eritissim o ju iz  
de d ire ito  d ’esta com arca, contra 
todos os ind iv iduos aos quaes fo 
ram  u ltim am ente  fe itas ap reen 
sões de fo lh a  de F la n d re s .

Ao sr. A d m in is trad o r do con 
ce lh o , fo ram  enviados vários 
m andados de cap tu ra  contra al 
guns in d iv id u os d ’esta v i la ,  sen
do ao m esm o tem po ordenadas 
a lgum as deligencias polie iaes.

A g u ard ám o s que para o bom 
noaie portuguez e honra da R e 
pub lica , se castigue quem o m e
rece r, pois trata*se  de um escân- 
àuh f l ’esta v ila  ero qne m uita

gente tem  os olhos fitos e que, 
deixal-o passar sem o reparo  que 
m erece , é fazer a c red ita r que 
n ’este paiz j á  não ha vergonha 
e que a p róp ria  po lic ia  e au to ri
dades superiores se- prestam  a 
poucas ve rgonhas.

M ão, isso não acred itám os.

A c o l h e i t a  d o  s u l ih o  isa
A r g e a í i n a .
A  p rim e ira  ava liação  da co

lb e ita  do m ilho em 1916 na- R e 
p u b lica  A rg e n t in a  diz que ela 
não excederá  40 .930 :000  quin- 
taes, con tra  85.916 :000  colh idos 
em 1915, acusando portanto  uma 
excécional d ife rença  para m enos.

A  produção m édia dos cinco
anos de 1910 a 1914 fo i de
4 8 .6 94 ;0 00  quintaes, tam bem  su 
perio r á co lhe ita  d ’este ano.

O s la vrad o res  portuguezes do 
N o rte , que a inda podem sem eiar 
m uito m ilh o , devem  encontrar 
u ’esta in form ação  um forte  es tí 
m ulo para  o a largam ento  da sua 
cu ltu ra .

Sem ea i todo o m ilho que po 
derdes.

f i ' LSWOUA mTUGUEXA
« Ultima flor do Lacio, inculta e bela,
E s  a um tempo esplendor e sepultura;
Ouro nativo, que na ganga impura 
A  bruta mina entre casçalhos vela. . ,

Am o-te assim, desconhecida e obscura,
Tuba de atto clangor, lyra sin geia,
Que tens o trom e o silvo da procela,
E  o arrolo da saudade e da^temuraf

mo o teu viço agreste e o teu aroma 
D e virgens selvas e de oceano lar gol 
s\mo-te, á rude e doloroso idioma,

Em  qne da vo\ materna ouvi: «meu filho!*
E em  que Camões chorou uo emilio amargo 
O gemo sem ventura e o amor sem brilho!»

O lavo  B ila c .

T o ie r a d a
E m  reunião de sêsta fe ira  ú l

tim a da Ju n t a  P a tr ió t ic a  de A l 
degalega, foi reso lv ido  le v a r  a 
efeito um a tou rada  n ’esta v ila  
no d ia 3 de Se tem b ro  prócituo 
futuro.

A u d iê n c ia  g e r a l
N o tribuna l d ’esta com arca 

realisou se sêsta fe ira  passada a 
aud iência g e ra l em que era  réo 
Jo ã o  R o d rig u es  C ond inho , do 
concelho da M o ita , acusado do 
c rim e de estupro na m enor Isli- 
na R o za rio . P res id iu  á aud iência  
o m eritissim o ju iz  de d ire ito , sr. 
dr. R o ch a  A g u ia m , achando se 
a rep resen ta r o m inistério, p ú b li
co, o nosso ilu s tre  co rre lig ioná 
rio , sr. dr. P a u lin o  G om es. T e r 
m inados os in te rrog ato rios  das 
testem unhas o j ú r i  recolheu vo l 
tando pouco depois com a sua 
decisão que levou o ilu stre  p re 

s id e n te  do tr ibuna l a le r  a se
gu in te sentença: «Condeno o réo 
Jo ão  R od rig ues Condinho na pe 
na de dois anos de prisão m aio r 
celul.ar ou na a lte rn a tiv a  de trez 
anos de degredo na A f r ic a  em 
possessão de p r im e ira  c la sse».

A  sentença foi bem receb ida.

P r o v i d e n c i a s
In form am -nus que na rua das 

Postas , d ’ésta v ila , reside uma 
m u lher de ida.de um pouco adi 
antada, de nom e Conceição  e 
m uito conhecida pelo s.eu bea tí
fico fe itio , qne consegue quasi 
todos os dias a tra h ir  a sua casa 
dezenas de c rian ças para  lhes en 
s inar d o u t r in a . . .  c ris tã , e isto 
com  prom essas de sapatos,, b ibes, 
etc. A  re fe rid a  beata ezige que 
todas aquelas c rianças se bati 
zero na ig re ja , pois só, assim  
m erecerão  o reino dos céos e 
serão na v id a  m u ito  felizes. T ê 
em ainda outro in teresse  as l i 
ções da ve lha  beata:; a venda de 
artigos de m ercearia  sem qtie 
para isso este ja  autorisada e por 
e levado preço.

A ’ ex .m a autoridade ad m in is 
tra t iv a  e aos em pregados da fa 
zenda nacional,, recom endám os 
os factos expostos a fim de que 
aos abusos se ponha um di 
que em quanto antes.

A g a r r e - s e ,  d o s s i e r
O ra  até que o doutor delegado, 

começou de en g ra ça r com os re 
publicanos. J.á nâo e ra  sem  tem 
po. A g a rre-se , doutor, ag arre  se 
a «e less. D ig a  que aceitou a R e 
publica cem  a convicção  de que 
só ela sa lv a r ia  a P a t r ia  e as b ata 
tas, que estava  j á  de ha m uito 
para se filia r, que po.r estes dias 
vae fa n d  q !-. »•.

Q ue d iabo ; o sr. A lfred o  S o a 
res tam bem  era franqu ista  e a in 
da ôje dá o cavaqu inho  por uma 
festa re lig iosa , no em tanto é u,m 
repub licano  como ha  poucos.

Chegue se, doutor, ag arre  se 
a «e les» , e terá  g anh a  a su.a 
«ha ta lha» . D e p o is , . ,  depois 
vo lte  para  o convento.

A C o i i ie re ia l
T ivem o s quarta fe ira  passada 

ocasiãc de, em Setub .al, v is ita r  
a im portante fáb rica  de bola 
cbas e biscoitos pertencen te  á 
acred itada  firm a B ra z  dos S a n 
tos &  C .a. « A  C om erc ia l»  está 
m ontada não com espaventoso 
luxo , m as podêmos assegurar 
que o está com esm erado aceio 
o_ que é m uito m ais ag rad ave l 
para. o, íim  a que se destina. 
A ’lêm  de bo lachas e b iscoitos 
fabri,ca outras especia lidades ço 
tr.o bolos finos e sortidos, de 
amendew» e de côco, paste is, etc., 
e os deliciosos rebuçados de mus 
go e a lté ia . O  depósito gera l 
é na, rua  de S ,  Jo s é ,  2.2 e 
24 d ’aquela cidada, aonde podem 
ser d irig idos todos os pedidos.

A S u g e s t ã o  e as M u l t i 
d õ e s
Com  êste titu lo acaba a B ib l io 

teca de Ed u c a ç ã o  M oderna,, cnm 
séde na ca lçada d.o Sacram en to , 
44, L isb ô a , de dar á pub lic idade 
m ais um in teressan te  vo lum e, o 
X X I I ,  ve rs |o  portuguesa, de. M o 
raes Roza.

Recoroendârool-o aos nossos 
le itores pelo, ap rove itam en to  q.ue 
d.a sua le itu ra  m uitos t ira rão  e 
depois porque o seu custo se a- 
eha ao a lcance de toda a gen te  — 
v in te  cen ta.vos..

iS la a B s íe s ío
P e la  p restante A ssoc iação  dos 

M anu factu res de T ec id o s  acaba 
de ser dirigido, a.o M eritiss im o  
Ju iz ,  D e leg ado  do M in is té rio  P ú 
blico e membros, do jú r i  d a  1.® 
va ra  do T ribuna l, do C om ercio  
de L isb o a , um m anifesto sobre o 
arrendam ento, pôsto a concurso, 
d.as fá b rica s  da C om panh ia  d.e 
F ia ç ã o  de T ec id o s  L isb o nen se .

M u ito  agradecidos nos confes
sámos pelo ezem plár oferecido.

Ç o s tg re s so  a ia t i - e ie r ic a j
F a z  ôj:e dezeseis anos que se 

inaugurou em L isb ô a , prom ovido 
pela « Fed eração  d.os C ir io s  C iv is ,  
um congresso an ti-cl,ericat

f * o r q s s e  s e r á ?
Po rq u e  será que os pseudo e- 

vo luciou istas sâo con trá rio s a 
que n ’esta v ila  se faça  p ropagan 
da a favo r da nossa partic ip ação  
1̂13 guerra?

Slwrmassrios
Q ue é de in te iro  conhecimento 

do público que A ldega leg a  tem 
receptadores dos furtos feitos uos 
barcos alem ães surtos no Te jo . 
Q ue esses fu rtos constam  de di- 
versos artigos, taes como; folha 
de F la n d re s , z inco , fazendas 
para fatos, etc, etc. Q ue segnu- 
da fe ira  foram  os receptadores 
cham ados ao d iré to r da policia 
de investigação  e que, segundo 
se diz, j á  se m ovem  altos em. 
penhos para que tudo fique em 
aguas de bacalhau . Q ue  nâo sd 
altos em penhos mas até d inhe i
ro ha quem se disponha a dar. 
Q ue sobe a v in te  contos a im por
tância  dos roubos vindos parai 
esta v ila . Q ue êste facto  vem , 
como tantos outros, patentear 
m ais nm a vez a m oralidade da 
certos po liticos d 'esta  v ila  a 
m ostrar n itidam ente quanto se-, 
ria  fe liz  A ld eg a leg a  adm in istrada 
por ta l gente. Q ue  êste e outros 
factos de igual descaro dão ra-, 
zão ao ódio e ao ranco r de tâi» 
in sac iave is  «abutres»,.

K v o ie g e io n is ta s?
N ão  são evo luc ion istas aqua- 

les que nao concordam  com a 
Un ião  S a g ra d a , assim o declarou, 
em S . C arlo s , o sr. d r. Antonio, 
Jo s é  d ’A m e id a

« E rg o »  não são evo lucion istas 
aq.ueles que se d izem  dirigentest 
d ’esse partido n ’esta v ila .

« S a a lía s »
Recebem os o n . °  3 da 3 .“ sé*, 

fie  d ’es.ta re v is ta  g ra tu ita  de té- 
rapeu tica , de que é d iré to r e. 
p rop rie tário  o sr. d.r. Cortez 
P in to , ex d iré to r do laboratorio  
de bactereo log ia e análizes c li
n icas do hosp ita l d a  Estre la ..

Agradecem os,.

M e r n ic s s e
Coroo das m ais n.oite3 esteva, 

ontero muito an im ada a  kermes.- 
se p rom ovida pela Ju n ta  P a tr ió 
tica  de A ld eg a leg a . D u ran te  a  
s im patica  festa  tocou no coreto, 
a d istin ta fila rm ó n ica  t . 0, d.e D e 
zem bro, sendo m uito ap laad id a .

E 3u sa io s d e  e is lt n r a  m e-  
e á a ic a .
E,m  F ra n ç a  o govêrno  e ura 

g rande núm ero de associações, 
agrí.colas tem organisado. e con
tinuam  organisando^ com. o eon.i 
curso das com panhias d-os cam i
nhos de fe rro , im portantes en
saios de apare lhes de cu ltu ra  
mecânica,, concorrendo assim  pa
ra que a cu ltu ra  dos caropos au
m ente sem pre, apesar da.s d ifi
cu ldades da mão de obra.

Q uando se com eçará  em P o r 
tugal a pensar n ’isso?

V ccffleB íe  p r o t e s t o
O  nossó presado co lega local 

« A  R azão»  insere ôj.e um vee- 
merote protesto d.a. C am ara  M u 
n ic ipa l con tra os. actos do dele
gado d e s ta  com arca jun to  dos 
srs. m inistro, da ju s t iç a  e p rocu 
rador geral da R ep u b lica . N.a v e r 
dade é um punhado d,e acusações, 
que nã.o só estão, m al ao m ag is
trado. em questão, m as que a té  
devem  enverg on h ar a  classe em 
gera l. Ternos conhecim ento, por 
o u v ir , de uma g rande  parte daa 
acusações a li feitas, e outras co- 
nhecem ol as de bem perto. No, 
em tanto nada, por em quanto, pu 
dêmos d ize r, v isto  que d ’nm a 
sind icanc ia  a que está sujeito, a  
sr. A lb e rto  Cabra), sahirá. tude.

I l e p a r a r  e v ê r
P a ra  qne o povo repare e ve ja  

vam os lem brar lhe ou, por outra, 
pedir-lhe para p restar um pouco 
da sua atenção p ara  urn novo a- 
to.de «m ora lidade» pôsto em p rá
tica por aqueles que tudo detu r
pam . tudo m alsinam  e d e s v ia
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■tuam, tudo cobrem  da sua p ró 
pria  podridão—  o negocio dos a r 
tigos roubados aos barcos a le 
mães. R e p a ra r  bem e vê r  m elhor 
é e v ita r de fu tu ro  tra ir  a p róp ria  
couscieneÍ3 n ’um a assem bléia e 
Je ito ra l, n ’tirn tr ibuna l, u ’um acto 
público, eto.

L em b rám o s  a todo o povo 
d ’este concelho êste im portan te  
deve r, para  que taes ind iv iduos 
fiquem  conhecidos— se é que a in 
da o não es tavam !— para  todo o 
sem pre.

H’o la  s e m a n a l
U tn  soldado vendo um coxo 

de m oletas diz-lhe;.
—  P a ra  ti é que está o tem po. 

T ens só um a perua, não va is  p a 
ra  a, guerra .

Enganas- te, tam bem  para  
lá vou, N ào  lês nos jo rn a is  que 
p govêrno  atida arrebanhando  
todos os solipedes? So líped e : só 
lim a perna, tenho de ir  tam bem , 
observa,

------- —

íãm trecho folstpiana

Tolstoi íntimo é o titulo 
çTum excelente volum e em  
que q seu au to r  — Sergio 
Persky aprezenta  várias  
recordações, relatos e con 
versas tidas çom o notável 
sociólogo, m oralista  e edu
cador que em vida se cha
m ou Leão Tolstoi. E ’ d ’es* 
se livro o seguinte trecho: 

«Segundo seu estado de 
çuúde, Tolstoi manifesta* 
se para  com seus familia
res, ou am avel e jovial, ou 
g rave  e melancólico; po
rêm  jámais deixa de os 
t ra ta r  çom u m  aféto pa
ciente.

Junto  d ’ele tem-se clara
mente a sensação de dois 
mundos distintos: por um. 
lado, um a familia rica, um  
pciiço o rgulhosa  de sua 
antiga nobreza, por outro  
um  cristão de coração pu
ro e sincero. Todavia a 
ponte de oyro  do am or liga 
as duas esferas que um  a- 
bismo distancia.

Urna só vez, envolvido 
n ’u m a  discussão sobre 
Henry George,. Tolstoi se 
esqueceu, pa ra  dizer a um 
dos seus interlocutores: — 
« Q u an to  mais fala o ho
mem tan to  mais ignorante  
é, e vice-versa».

Mas em acto contínuo 
emudeceu. E quando a con
versação declinou p a ra  ou 
tro assunto, ele confessou 
com um  bondoso sorriso: 
- -B e m  o vêdes> deixei-me 
a rras ta r .

Recordo-me de Pascal 
quç trazia  sempre com- 
Sigo urn c in turão  g u a rn e 
cido de pontas de ferro. A-- 
penas via que se desviava, 
eomprimia-o d ’encontro ás 
costas; as pontas feriam-no,. 
« dôr desem briagava-o no 
mesmo instante e recorda-. 
\a - lh e  o seu dever . . ,

Em toda a tarde,. Tolstoi 
manifestou u m a  doçura e 
fena amabilidade particu-- 
feiçs. . . »

I■ iUNTA-NA. VÁ ÍJÍ.VEIB.Í

ANÚNCIOS

C b a m t t
Vende-se uma, muito e- 

legante, em pouco uso e 
em bom estado. N esta  re 
dação  se diz,

QUARTO
Preciza-se de quarto  m o 

bilado em primeiro ou se 
gundo  andar com janela 
para a Rua, Informações 
a J. A . S . — Padaria Via
nense, Aldegalega,

A Luza I NVESTIGADQRA

I t s s a  d o  A r c o  <la G p ç a  
?.° D .-JL IS B O A -

T elefone 3937 (cen tra l)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada n<a gé 
n ero  das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia  de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra  legalmente cons-ti- 
tuida, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados- corn a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
am bos os sexos.

piss2ç©s sioaiiros

GREGORIO GIL

C om  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda , fin iss im a aguardente de 
p rova  (30®) para  m elhoram ento 

_ de v inhos, assim  como aguar 
í . » ,  f t .  S B . I S o i í S p í a r í l a j  í í *  dente an izada m uito m elhor que

Ãmmmmmm
Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin
ger,

FAZENDA

Vende-se, uma, com pos
ta te r ra s  de semeadura, 
vinha e árvores de fruto* 
no sitio do Brazileiro» con
celho de Alcochete, N esta  
redação se diz.

f e i

a ch am ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito superioser.

UMA CAMPAMHA l)B AÇÃQ MDIQKML
111

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião puhlica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fôrça ricticia da op'n.ão. A  força do jor
nal independem a e o envenenamento subui causado pelas suas infotmaçõei 
Manifestações espontâneas prepaiadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueidade patológica das massas populares. A  formação du opinião na 
época do Terro r. O poderio da opin.ão júb lica é o poderia da ignorancia.- 
A  competencip profissional causa ue inapuuão para a crític dos factos po 
t :licos. Nevessioaje dç d “  á patria um poaêr que seja independente da o 
pinião..

P O S T A E S  f j - U S T B A B O g
J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis até 8o o réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras, para 
retratos,. espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques> calenda- 
rios, blocos,. artigos para. brindes, etc.

143-RUA ALMIRANTE HEIS — 145
(E iqm na da Rua do Poço )

A L D E G A L E G A

S m  H rro u t i i  aa com ercia  
MANUAL

PK
CORRESPOKDKNCÍA COMERCIAL

em

P ortuguez  e inglez po r  

Augusto de Castro.

E n tre  os diversos livros 
da mesma índol e que h a  
publicados, nenhum c o m a  
sste está ao alcance de to- 
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o g u a r -  
da-livros, o mais simples, 
em pregado  no com ercia  
nele encontrarão  um gu ia  
e explicador seguro  que  
lhes ga ran te  adquirir d en 
tro de pouco tem po um 
conhecim ento muito ap re -  
ciavel da liagua ingleza.

1 volume brochado $40,.

B ib lio teca  &o Wova 
H. B. Torres — E D IT O R

I I .  de S .  B e n to , 27.9, L is b ô a

?55

> cffír va

TRESPAS.SA.-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem  localisado, n esta  vil.a..

Trata-se com José Soa* 
res..

mmi

VENDE-SE';

Uma bôa. arm ação  paras 
estabelecimento de mer~ 
cearia-e fanqueiro. Urata-se; 
na rua Teofilo Braga,, 5u 
— Aldegalega

tf. <íZa «alei *3?

E s t a  casa. encarrega-se 
de todos os 

trabalhos, tipográficos, p.elos- 
preços ma,is reduzidos de 

L isb ô a ,. encoa.trandio-se para  
isso, rn.on.ta.da. com 

© aquinism o. e m ateriais. 
U.ovos, d.e prim eira , ordem , 

para. trabalhos.

JOSE AUGUSTO SALOIO
de luxo a  fantasia*

G ra n d e  va ried ad e  de. 
tipos para  

cartões de v is ita , fátu,ras,. 
envelopes, 

m em oranduns, obras-de livros, 
e jo rn a is , re latorios. 

e estatu tos, e tc ., e tc ..

* C«Í8, 0W, E ftlTQ ftiUEVQ:.

Encarrega-se de encadernações em 
todos q s  géneros

a l _ c d e : c 3 a l _ e g a

u a
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«9oão «la S o le d a d e  l l o r a i s

Um  volume com perto de Soo 
páginas

3 0  c e n t a v o s

L iv r o  de g rande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu présumo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, eiixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
aas sezões, remedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga,gangrena,envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, defrtes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, go
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tum oreí, úlceras, fe
ridas recerres, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R .  de S .  B e n to , 279

e  l i v r e  m m m m n
L  I .  UA II11 UMA n m i u

JULGAR DEUS
i  rabalho òc a íía  ítansccn ben cia  íi lo sò íic a

A v e r d a d e ,  a  r n z ã o  e  a c i ê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e 
c o n c e i t o s  !>!!»!i r o s  e o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  (jiee lècna d o m i n a d o  o 
m ia n d o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lw{ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação da h u m a n id a d é = A  Biblia, a Historia da 
Filosofia=A  terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = J u lg a m c n to  do Deus da 
G u e rra — Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S 'l A . e é uma homenagem ao g r a n d e  propagandista re
publicano D R. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e com os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN C A D ER N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  U v r a r l a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ra n d e s  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B 1D O S.

A’ venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

BORRAS E SARROS

G reg o rio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.n,os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p or preços muito elevados. 
Péde para não ligarem n e 
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem  os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R
G U A R D A  LIVROS?

20 CENT.

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
NA V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2. °  vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo, R . 
ds S. Bento, 2i 6-B=I.isbôa.

Com prae 0 melhor método para 
o aprender

l iu ia  ba praticante túscriiorio
to r

JOAQUIM JO SÉ DE S E Q U E IR A -

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
j vol. b r., S5o (Soo)

E n c .,$70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82
JL.ISISGA

l l l i  C A M P A N HA DE A Ç ÁO N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro  público e a máquina d assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos árgus  da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos m onarquica do que 
a m onarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento  do po
der  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadam ente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

111.

LA CONQUISTA DEL ORO
• por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener faciimente recursos, form ar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para  el pobre , porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se?1a y proporciona medios de aum entar  el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada 

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista__
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

0 F F i A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

9 — *  eom * —

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  em  s o n s  d a  M a g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

-----0 0 0 0 0 -----
1 volume car tonado  e franco de p o r t e . . .  .. $3o 

Brazil e mais paizes e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . .  $40
A ’ C o b ra n ç a ............ ............................................  $40

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im portanc ia , em 
va le  do co rre io , ordens postaes ou sê los ds ^02 ,5  devem  ser diri
gidos a

r  m .

H H  » A  E R A ,  IO  — 1 .°  (A o s  P a u l is t a s )  

L I S B O A .

Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa• 
ção francesa ser encontrado  no estabelecim ento do 
sr. João Silvestre Martins, rua  A lm irante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 C E M l l U S - C A D A T O Í Q - 1 0  C E H A I O S
A ssinatura pe rm anen te

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — A 
SANTA IN Q U ISIÇÃ O  emocionante rom ance — 0  
A M O R D O S  AM’ORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa* 
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
I ” INQUISIÇÃO EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tom o — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tom o ______________  ___

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique B r e g a n t e  
T orres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


